
Transporte cria 8.606 vagas com carteira assinada 
em outubro

Em outubro, foram criados 8.606 postos de 
trabalho com carteira assinada no setor de 
transporte. Este foi o segundo mês seguido 
de abertura de postos formais de trabalho no 
setor, após seis meses de retração, conforme 
mostram os dados atualizados do Painel do 

Emprego no Transporte CNT (Figura 1). Deste 
modo, os dados do Novo Caged (Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados) de 
outubro indicam sinais de recuperação no 
setor.
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Figura 1: Saldo mensal de empregos formais entre janeiro e outubro de 2020 no setor 
de transporte

Fonte: Painel CNT do Emprego no Transporte.

Embora os dois últimos meses tenham sido 
positivos, no acumulado de 2020 até outubro 

ainda é contabilizado o fechamento de 51,9 
mil vagas no setor de transporte (Figura 2).
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Com os resultados de outubro, o setor de 
transporte encerrou o mês com um estoque 
de 1,74 milhão de postos de trabalho formais, 
montante 2,9% menor que o verificado em 

dezembro de 2019 (1,79 milhão), porém maior 
que os estoques verificados nos fechamentos 
de 2018 e 2017 (Figura 3).

Figura 3: Estoque de empregos formais no setor de transporte, 2009-2020

Embora o setor como um todo esteja se 
recuperando, os resultados apresentam 
algumas diferenças quando se analisam 
os principais modais, cujos dados são 
mostrados nas Tabelas 1 e 2.

a) Rodoviário
O segmento do transporte rodoviário 

criou 8,9 mil vagas de trabalho com carteira 

assinada em outubro de 2020, resultado da 
criação de 14,4 mil vagas nas empresas de 
transporte rodoviário de cargas e fechamento 
de 5,5 mil vagas nas empresas rodoviárias de 
passageiros. 

O número de postos de trabalho criados 
pelas empresas rodoviárias de cargas em 
outubro de 2020 foi o maior volume já criado 
para este mês de toda a série histórica  

Figura 2: Saldo acumulado de empregos formais em 2020 no setor de transporte

Fonte: Painel CNT do Emprego no Transporte.

Fonte: Elaboração CNT com dados da Relação Anual de Informações Sociais e do Painel CNT do Emprego no Transporte.

* Até outubro de 2020. Nos demais anos a informação refere-se ao estoque de empregos formais em 31/12.
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Figura 4: Saldo mensal de empregos formais nos meses de outubro, segmento do 
transporte rodoviário de cargas

Fonte: Elaboração CNT com dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério da Economia.

O transporte rodoviário de passageiros, por 
outro lado, acumula fechamento de 83,4 mil 
vagas no ano: 57,3 mil no segmento urbano, 
23,8 mil no segmento de longo curso e 2,3 mil 
no segmento de fretamento. Nos primeiros dez 
meses de 2020, as empresas rodoviárias de 
passageiros fecharam vagas em nove deles.

b)  Transporte Ferroviário
O segmento do transporte ferroviário 

fechou 270 vagas de trabalho com carteira 
assinada em outubro de 2020. Esse resultado 
é oriundo do fechamento de 81 vagas nas 
empresas de transporte ferroviário de cargas 
em conjunto com o fechamento de 189 vagas 
nas empresas do segmento metroferroviário 
de passageiros.

O transporte ferroviário de cargas acumula 
criação de 103 postos de trabalhos formais 
até outubro. O transporte metroferroviário 
de passageiros, por outro lado, acumula 
fechamento de 763 vagas no ano.

c) Transporte Aquaviário
O segmento do transporte aquaviário abriu 

177 vagas de trabalho com carteira assinada 
em outubro de 2020. O desempenho resulta 
principalmente da abertura de 188 vagas nas 
empresas navegação de apoio. Entre janeiro 
e outubro de 2020, o transporte aquaviário 
acumula fechamento de 1.627 vagas, tendo o 
estoque de empregos formais no setor caído 
3,9% em relação a dezembro de 2019.

d) Transporte Aéreo
O segmento do transporte aéreo fechou 

223 vagas de trabalho com carteira assinada 
em outubro de 2020. Isso, principalmente 
por causa do fechamento de 235 vagas 
nas empresas aéreas de passageiros. Entre 
janeiro e outubro de 2020, o transporte aéreo 
fechou 8.577 vagas, tendo o estoque de 
empregos formais no setor caído 12,9% em 
relação a dezembro de 2019.

(Figura 4). Com esse resultado, o segmento 
ultrapassou, pela primeira vez na série 
histórica, a marca de 1 milhão de carteiras 
assinadas. Após cinco meses seguidos 

de criação líquida de vagas, o transporte 
rodoviário de cargas acumula em 2020 
criação de 42,4 mil postos de trabalhos 
formais até outubro.
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Tabela 1: Saldo de empregos formais no setor de transporte entre janeiro e outubro de 
2020

Fonte: Elaboração CNT com dados do Ministério da Economia (Caged).

Tabela 2: Estoque de empregos formais no setor de transporte entre dezembro de 2009 
e outubro de 2020 (em mil)

Fonte: Elaboração CNT com dados do Ministério da Economia (RAIS).


